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MOMENTO


			O tempo represado no relógio,


			Sem ponteiros.


			A poeira flutua inerte no facho de Sol,


			Oblíquo.


			Sons perdidos coagulam no espaço,


			Zunindo.


			Nos teus olhos naufrago estático:


			Águas – marinhas!


		




		

			
ATENTADO AMORISTA


			Vamos fazer um atentado amorista,


			Antes que a vida parta para outro lugar. 


			Vamos esquecer nossas diferenças e ser um,


			Mesmo que seja por momento singular.


			Esqueça que você existe,


			Deixe o Mundo existir em você.


			Abraçar as pessoas, como se nossos filhos.


			Beijar os rostos, como se nossos irmãos.


			Não escolhamos tempo nem lugar, 


			Para a bomba do amor detonar.


			Quantas mais pessoas presentes, 


			Quanto mais desprevenidas, 


			Melhor, melhor ...


			Vamos fazer um atentado amorista,


			Antes que a vida deixe de pulsar.


			Vamos ouvir, antes de falar.


			Aceitar, antes de entender.


			Distribuir, antes de juntar.


			Sorrir e fazer sorrir


			E, sorrateiro, partir,


			Deixando uma flor 


			Viva! dentro de um vaso,


			Florindo como nosso amor.


		




		

			
SERPENTE DE VIDRO


			Especular edifício prateado:


			Fazes da paisagem a tua roupa,


			Reflexo dos que em ti se abrigam,


			Vazios seres de intenções sombrias.


			Hermética torre medieval:


			Quantas casas por ti destruídas...


			Impassível em tua armadura reluzente,


			Ostentas o Sol, com nuvens esparsas.


			Como Quixote a ti hostilizo, 


			Enquanto o mal é o teu cerne podre.


			Quanto câncer em ti alastra-se, mudo;


			Mas sempre brilhas, plúmbeo sepulcro.


			Ao menos devolvas minha imagem.


			Não pertenço ao teu universo metálico.


			Teus reflexos tentam prender a vida,


			Que ousa sonhar novos instantes.


		




		

			
MANHÃ


			Mãos ávidas


			Colhem flores


			No silêncio da manhã,


			E as flores morrem todas,


			Florindo.


		




		

			
AUSÊNCIA


			A cadeira vazia marcará seu lugar.


			A poeira do seu quarto,


			Falará da sua ausência.


			Os brinquedos da sua infância,


			Chorarão seus abandonos.


			Em tudo! o nada que ficou:


			Só lembranças...


			Pedaços de um espelho que quebrou,


			Que remontamos em desespero,


			Mas jamais refletirão sua imagem.


			Em vão, insistiremos em imaginar


			Como seria, se não tivesse sido.


			Em vão, tornaremos a nos encontrar,


			No mesmo ponto do nosso labirinto.


			Nos retratos de sua infância,


			A ilusão de que tudo vai recomeçar


			E a sua ausência,


			Apenas uma brincadeira,


			Que já vai terminar.


			A vida é livro em branco,


			Que se estende ao infinito.


			Preenchemos, às vezes em prantos,


			Mas só por nós, deverá ser escrito. 
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